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			 “Definitivamente, escrever é uma arte. 


			Aprendemos a vida toda!” 


			(Pereira Novaes, Ana)


			“Cada um encanta do jeito que pode. Uns dançando, outros cantando, pintando... e você, Wilme. Você simplesmente encanta quando escreves. Gostaria de, um dia, poder escrever assim do jeito que você escreve, contemplar beleza nas mais simples coisas da vida!”  


			(Domingos, Rolanda)


		




		

			O seu jeito estranho de amar


			Nem todos podem ser grandes amigos. Mas os grandes amigos podem surgir de qualquer lugar. Da turma C da décima classe, surgiu uma admirável amizade, em que Sofia Santos e eu fomos os protagonistas. Éramos bons amigos. Naquele tempo que surgiu a ideia de redigirmos um livro. Talvez ela pensasse que eu era demente.


			− Escrever um livro? Sobre o quê? − Questionava intrigada.


			Ela estava redondamente certa. Eu mal sabia o que escrever, nem como escrever, só queria que escrevêssemos. Era a única certeza que eu tinha. Ela sorriu. No momento, pensei que ela estivesse a rir-se de mim, achando que eu era louco e que queria que ela fosse minha cúmplice, fazendo parte deste mundo de louco, que muitos apelidam de literatura. Talvez fosse isso, talvez não. Mas, entre o sim e o não, a dúvida que, de certa forma gerava a incerteza, sabia que, se fosse para ser cúmplice e ser parte de um mundo qualquer, queria ser parte desse mundo de loucos. Me sentia perturbado por dentro. Eu não conseguia sair da sua frente ou deixar de lado a ideia. Talvez ela tivesse razão! Ponderei. Por que haveria de escrever um livro se a minha vida já era um livro e ela era, supostamente, uma das narrativas mais lindas que lá se encontrava? 


			Olhei bem no fundo dos seus olhos, notei um clima estranho nela. Não havia nada que fizesse eu me sentir melhor no momento. Ela franziu os olhos, como se estivesse tentando dizer algo, mas nada foi dito. Aos poucos, a ideia foi tomando forma em sua mente e ela foi banhada por uma tempestade de imaginações.


			− Escrever um livro? − Murmurou.


			− Mas vamos escrever sobre o quê? − Questionava.


			− Que tal um romance? − Sugeri.


			−Já tens um título?


			− Sim, tenho. O seu jeito estranho de amar. – Disse firme.


			Foi este o nome que, de imediato, me passara pela mente. Ela sorriu para mim, ostentando o sorriso mais lindo e ensurdecedor que poderia me brindar. Mal começamos a escrever e eu já imaginava o desenrolar da narrativa. A história que ia nascendo no meio de pedras e espinhos perversos e o que parecia uma mera amizade, fogo de palha, tornou-se uma paixão mal resolvida.


			Assim, começava a história de Elena Faride, uma adolescente de dezessete anos que encarava a vida com muita alegria colhendo os bons modelos e optando pelos mais relevantes.


			− Os atores serão Fábio e Elena! Que achas? − Sugeriu ela.


			− Esplêndida a tua ideia.


			Na verdade, eu não era assim tão demente. Pensei. Nesse momento, começamos a redigir. As palavras fluíam em nossas mentes, fluíam naquela calmaria como ventania. O mundo até poderia chamar-nos de loucos, mas as palavras foram aparecendo aos poucos em nossas mentes, colidindo umas com as outras e formando um universo de expressões. Demos início escrevendo assim.


			No colégio dos meninos ciumentos estudava um jovem que se chamava Fábio Júnior. Era cara de pau, brincalhão, porém era um jovem bem apresentável. O seu cabelo ondulado, olhos acastanhados, lábios encurvados e o bigode quase sempre bem enraizado faziam dele um jovem muito lindo e elegante


			Todos o apreciavam, não tão-somente pelas suas caraterísticas físicas e psicológicas, mas por ser um aluno espetacular. Todas as características que recaíam sobre ele tornavam-lhe um ícone para as beldades que lá estudavam, assim como para as suas colegas. 


			Fábio vivia cada dia, cada instante da sua vida como se fosse um presente, próximo ao litoral do bairro dos jovens ciumentos. Desde muito cedo, ele aprendeu sobre a humildade, sobre as coisas da vida e como ela era. No entanto, apesar de tudo que ele representava e de todas as coisas boas que habitavam dentro de si, ele não tinha uma companheira. 


			Após o longo período de férias, as aulas iniciaram. Como acontecia todos os anos, a rotina era reencontrar os amigos, colocar a conversa em dia, contar as novidades, falar das coisas que fizeram nas férias e mostrar a determinação pelo novo ano letivo. Como acontecia sempre, o primeiro dia de aula era fabuloso. No entanto, embora todos tivessem um primeiro dia de aula espetacular, no reencontro com os antigos colegas e a nova dinâmica para o início de mais um ano, para Fábio, tudo parecia tóxico.


			Era tudo novo, diferente e cada vez que ele pensava nos amigos que deixou no antigo colégio, na menina por quem ele era afim, nas coisas que faziam, sentia raiva de si mesmo porque sabia que tudo teria sido diferente se tivesse dado ouvidos à sua mãe quando pediu que ele realizasse a matrícula o quanto antes. Ele sentia como se fosse um peixe fora de água. Parecia estar vivendo num mundo com pessoas extremamente diferentes. Dado o atraso na sua matrícula, ele precisou ser transferido para um outro colégio. Teve que abandonar tudo, em especial a sua rotina diária, os seus amigos, para viver uma nova fase da sua vida e isso era opressivo, pelo menos para ele, pois a nova fase da sua vida requeria estar distante das pessoas que mais amava. 


			Parecia alguém condenado pelo vazio e ele estava ciente disso. Às vezes, pensava em fugir, mas não sabia como ou para onde ir, se tudo que ele tinha de bom a distância tinha separado. Se fosse ao menos um professor, poderia usar o tempo livre e lecionar a sua dor, falando do amor e do quão sentia falta de sua antiga escola, dos seus amigos e daquele calor. Mas não era assim.


			Ele tinha que se familiarizar com a sua nova rotina, os seus novos colegas e professores, mas era inútil, pois o clima e os comportamentos das pessoas dali eram diferentes das de onde ele morava. Sentia-se só. Nem um amigo ou uma pessoa para trocar ideia ele tinha. A sua rotina diária então era resumida à escola, casa e vice-versa. Foi naquele instante que ele conheceu Elena.


			 Ela era uma menina alegre e repleta de simpatia dentro de si. Era simples, mas apesar disso, as pessoas gostavam muito dela. Todos a apreciavam muito, pois ela sempre oferecia um sorriso em cada palavra, cada amizade e cada momento seu. Adorava fazer novos amigos, conversar e cuidar deles. Aos dezesseis anos ela tinha se encantado por um menino, mas, os seus pais não aprovaram. Entendiam que ela era muito nova. Ela teve que aceitar o fato de não ter a benção dos seus pais. Entretanto, o tempo foi passando. Desde muito cedo, ela se juntou a um grupo de amigos e lá aprendeu que os verdadeiros amigos são identificados verdadeiramente por serem pedras raras; simples por fora, mas um tesouro cativante no interior. 


			Enquanto as aulas seguiam na normalidade, Fábio ficava sempre na dele. Seu canto direito na sala era o seu aposento. No intervalo, ele sempre saía despercebido para tomar um ar e apreciar a natureza. Nas duas primeiras semanas de aula, Elena o observou, sem que ele se apercebesse. Acompanhou a sua rotina e o quão solitário ele estava. Ele tinha o seu lugar predileto na classe para se acomodar, e no pátio para relaxar. Era sempre o canto direito na última cadeira e quando não havia aulas, ia sempre ficar de baixo do arbusto do lado oposto da sala de aula. Sem que tivesse percebido, Elena tinha o acompanhado por duas semanas, monitorando os seus passos. Ela sempre se atentava nisso, na suavidade e no seu jeito tímido. Logo percebeu que, dos grupos da classe, ele não estava inserido em nenhum deles. 


			Se esbarraram num belo dia na porta de saída quando ela saía da sala e ele entrava. Ele voltava da cantina. Tinha ido comprar o seu lanche da tarde e, de repente, tudo caiu no chão. No saco plástico, havia Fanta de ananás, bola recheada, rissóis e alguns sambapitos que ele tinha pego no lugar do troco.


			− Desculpa. Eu sinto muito. – Ela se desculpou.


			− Tudo bem. Está tudo bem. – Tranquilizou, ele.


			− Não, não está…


			− Não se culpe, querida. Nós mal notamos a presença um do outro. – Gentilmente, consolou.


			Com certeza não era o primeiro contato que ambos queriam ter. Por mais que ele tivesse a tranquilizado, ela se sentia mal, conturbada por dentro.


			Envergonhada pelo ocorrido, ela meramente conseguiu estender-lhe a mão correspondendo a sua amabilidade em saudar, apesar de tudo. Por alguns instantes, ela sentiu algo estranho dentro de si. Na sua mente, as palavras foram incitando inúmeras ideias, das quais ela não sabia se quer digerir. Aqueles segundos pareciam não passar mais. Ela tentava de todas as formas conformar-se com o fato de ter estragado o seu lanche, conformar-se com o fato dele ter aceitado os seus sinceros pedidos de desculpas, mas bem lá no fundo algo a incomodava. Enquanto isso, Fábio sorria feito bobo por vê-la assim, se lamentando. Era apenas um lanche, nada demais, mas ela não via assim, talvez por achar que ele iria julgá-la por ser desastrada, que não olhava para onde andava…


			− Hei, está tudo bem! – Disse ele novamente.


			Elena sentia-se mal. Poucas vezes que tentava dizer algo, imaginava aquilo que ele poderia estar pensando. Era certo que ele a tinha consolado, aceitado os seus pedidos de desculpas e dito que estava tudo bem, mas aquilo era o que ele tinha dito. Ela pensava consigo que talvez ele tivesse dito aquilo para tão-somente fazê-la sentir-se melhor, mas que bem lá no fundo achava que ela era indelicada e todas as características que poderia pensar sobre ela. Ela não tirou os olhos nem por um segundo da sua sacola e do seu lanche perdido. Sabia perfeitamente que aquilo já não dava para ser reaproveitado. Talvez o suco e os sambapitos, mas as outras coisas não.


			− Sinto muito mesmo, sério. – Lamentou-se ela novamente.


			Quando ele tentou dizê-la algo o professor apareceu e cada um seguiu para o seu canto da classe. A aula seguiu de forma tranquila. O conteúdo era interessante e despertava atenção dos alunos, mas para Elena não tinha graça nenhuma. O seu pensamento estava turvo. Ela não conseguiu afastá-lo daquele acontecimento fortuito. Os minutos iam se passando e a aula seguia na normalidade. O assento do lado dele encontrava-se desocupado. 


			Por instantes, ela pensou em ir e sentar-se com ele, mas descartou logo a possibilidade. Embora ela quisesse tanto, sentia um certo desconforto dentro de si. Todas as suas tentativas foram infrutíferas e ela só conseguia pensar no seu lanche brotando sobre o solo. 


			Elena olhava para trás e os seus olhos colidiam com os dele. O mesmo acontecimento repetiu-se muitas vezes. Sempre colidindo com os olhares. Eles se encaravam sorrindo. Os olhares se cruzavam. Mas as imaginações pairavam na sua mente. Aquele saco de plástico com as coisas entoavam o seu pensamento. Ela virava para olhar-lhe e sempre se deparava com o saco plástico bem do seu lado. Aquilo não teria um fim condigno, na verdade seria eterno. Ainda que ela tivesse tentado ser um pouco subjetiva, se deixava ver bem na parte mais fascinante do seu corpo que mostrava-se inquieta pela forma como se conheceram e por aquilo ter acontecido.


			Poucos minutos depois as aulas terminaram. Ela apercebeu que ele tinha saído às pressas. Queria compensar-lhe de alguma forma por aquilo, mas ele sequer tinha dado pistas do motivo de ter saído às pressas. Ela esperou por ele, na tentativa de seguir conversando, mas ele não mais retornou às aulas. Ainda faltavam as aulas de matemática e biologia, mas nenhuma das duas ele assistiu. Ela ficou um pouco apreensiva, pensando que talvez ele tivesse abandonado o final da aula por causa dela. É como se aquilo não acabasse nunca. Elena assistia a aula de biologia sempre virando para trás, acreditando que ele pudesse aparecer, mas, infelizmente, ele não apareceu. O mesmo ocorreu na aula de matemática, que naquele dia teve como assuntos a trigonometria, os catetos e a hipotenusa. Ele não voltou a aparecer. A sua cadeira manteve-se vazia.


			No final das aulas, ela foi embora. Mal se despediu das suas amigas como de costume, pois o sentimento conturbado insistia em fazer moradia nela. Enquanto esperava o seu papai na porta de saída, apareceu o Lucas para fazê-la companhia, mas a conversa não tardou muito, pois ela com certeza não estava nos seus melhores dias e o seu pai chegou em seguida. 


			− Boa tarde mamã – Disse ela após ter chegado em casa.


			− Como foi a aula hoje?


			− Normal mãe, normal.


			− Está bem. Vá se trocar e venha comer. O almoço já se encontra na mesa.


			O seu quarto ficava a poucos metros da cozinha. Ela entrou, trancou a porta e se jogou na cama. Cochilou por alguns instantes, mas despertou em seguida. O almoço demorou por pouco tempo. A comida estava boa. Sua mãe tinha feito um prato especial naquele dia, mas para ela nada tinha sabor. Ela não falou quase nada durante a refeição e ausentou-se em seguida. Elena tirou parte das horas da tarde para fazer a tarefa da escola e as demais horas para escutar a sua playlist e tentar relaxar. Ela escutou quatro músicas naquela calmaria, mas a quinta música parecia ter outro som. Era o ruído das estrelas fazendo melodias nos seus ouvidos. Sem muito esforço o sono acabou por capturá-la. Naquele dia, a noite foi tranquila. Ela dormiu aconchegada ao seu ursinho, revirada em seus lençóis. O sono trouxe-lhe de volta na manhã seguinte. Naquele dia, ela acordou tarde. O seu alarme tinha tocado por duas vezes, mas ela não se se deu conta disso. Tomou banho e vestiu-se às pressas. Ela apenas pegou o seu lanche e saiu correndo pelo portão.


			−Até logo, mamãe. – Disse ela correndo.


			− Boas aulas, filha.


			− Bom dia, papá!


			− Bom dia, querida!


			Já haviam se passado alguns minutos do início das aulas. Ela sabia disso e parecia aborrecida. O que lhe deixava apoquentada era a insegurança de encarrar o jovem rapaz do canto direito da classe. Ela havia passado as últimas dozes horas pensando nele e no ocorrido. Aquela sacola não saía da sua cabeça, muito menos o rosto plácido do pobre rapaz. No instante seguinte, ela chegou. Despediu-se do seu pai e entrou pelo portão do colégio. Muito rapidamente ela apercebeu-se da aglomeração dos alunos à frente da sua sala. Devido ao temporal das últimas horas, que culminou com a falha na central elétrica, estavam impossibilitados de terem aulas até que a situação se regularizasse. Ninguém sabia quando as coisas voltariam ao normal. Poderia ser nos próximos minutos, nas próximas horas ou então no dia seguinte. 


			Faride conversava com as suas amigas, se inteirando do sucedido, mas não deixou de revirar os olhos por um segundo. Os olhos dela não alcançavam-lhe. Ele não estava na multidão, afinal, não fazia seu estilo. Foi assim, por algum tempo, até que do nada os olhos dela abismaram com os dele. 


			− Oi! 


			−E não é que é o moço foragido! – Respondeu ela.


			− Foragido? Como assim?


			− Nada demais. É que não te vi nas últimas aulas de ontem.


			−Andou me inspecionando? − Perguntou sorrindo.


			− E por que eu faria isso?


			− Não sei, me diz você!?


			Ela sorriu descontraída e uma voz bem lá dentro tomou forma em seu pensamento. Ele encarou, libertando aquele sorriso tênue disfarçado nos lábios. Foi quando ela estendeu-lhe as mãos e deu-lhe um saco de plástico.


			− É para você!


			− Para mim!? Não fiz anos hoje! – Disse com sorrisos entreabertos.


			− Sim. Abra logo.


			Ela esperou para ver a sua reação enquanto abria a sacola. Para sua surpresa, dentro continha a bola recheada, a Fanta de ananás e rissóis. As mesmas coisas que ela havia deixado cair ocasionalmente no dia anterior.


			− Não precisava. 


			−Minhas singelas desculpas. − Disse novamente.


			−Fábio… – Disse estendendo-lhe a mão. 


			Ela hesitou por alguns segundos, mas depois correspondeu.


			− Elena. Elena Faride. 


			Por mais que ele tivesse tentado recusar, não poderia fazê-la tamanha desfeita. Sorrisos pairavam sobre o rosto dela, de um jeito tímido fazendo com que ficasse encabulada. A jovem encarava-lhe com inopinada placidez. Fábio pensou em agradecer pelo gesto, de alguma forma ele quis retribuir a gentileza, mas não sabia como.


			−Ah, eu…


			− Ah, eu…


			Houve um choque de palavras. Os dois queriam dizer alguma coisa no mesmo instante.


			− Depois de você. − Disse ele.


			− Não, primeiro você. 


			– Ok! − Acordou sorrindo.


			− Já que estamos sem aulas, quer sair daqui?


			−Não sei se posso. Não sabemos quando tudo voltará ao normal.


			− Super entendo. Só queria que fosses minha guia, mostrar-me outros lugares da região. Assim eu teria a chance para agradecer-te pela amabilidade.


			Ela ficou pensando o que um rapaz solitário, que ficava sempre na retaguarda da turma, queria fazer com ela. A sua imaginação deu lugar à incerteza. Por mais que quisesse tanto desfrutar de sua companhia, sair, passear e quiçá ter um papo legal, ela ficou inquieta. É verdade que não sabiam quando voltariam a ter o sinal de energia, que as coisas poderiam brevemente voltar ao normal, ou não, porém ainda assim ela manteve inquieta. A indecisão pairava na sua mente


			− Não sei se seria uma boa ideia. – Dizia ela.


			− Por que não? Por conta das aulas?


			− Sim, não. Não sei.


			−Não sei se você se percebeu, mas estamos sem luz e não é preciso ser expert para saber que sem a luz não podemos ter aulas.


			− Eu sei disso. Não é isso. É que…


			− Vamos, prometo ser a melhor companhia que você alguma vez já teve.


			Algo bagunçou tudo dentro dela. Entre o sim e o não havia o talvez. Aquela incerteza de que talvez o sinal de luz voltasse logo e eles já não estivessem lá. Na verdade, ela sentia receio, não de sair com um jovem desconhecido, mas sim pelo fato de nunca ter matado as aulas. Era um dilema. Ela queria sair com ele, porém, sabia também do risco que era sair e vir a perder as aulas, algo que nunca havia acontecido antes. Elena sempre foi uma aluna dedicada. Não que ele não fosse, por vezes gostava de desfrutar de outros prazeres da vida, pois para ele nem tudo se resumia aos estudos. Haviam outras coisas interessantes e prazerosas. 


			− Está bem. Eu topo. − Disse finalmente


			− Que bom! Vou ser uma ótima companhia. 


			− Assim espero, doido. – Disse uma voz que vinha de dentro dela.


			Ela não queria que as pessoas os vissem saindo juntos, por isso pediu que a encontrasse no portão de saída. Ele sorriu quando ela se aproximou dele e ela logo correspondeu com um sorriso maroto. 


			− Então, para onde queres ir? – Perguntou ela.


			− Qualquer lugar, contanto que seja com você, que seja você a guia.


			Ela sorriu por dentro, mas a forma como o sorriso banhou o seu eu deixou vestígios. Aos poucos, os vestígios foram tomando forma e acabaram por aparecer na parte externa do seu rosto. Apesar da incerteza de uma provável retomada do sinal da luz e assim as aulas retornarem à normalidade, ela se deixou levar. 


			Elena mostrou-lhe alguns dos lugares que mais frequentava e conhecia como a palma da sua mão. Falava sobre tudo que já viu e ouviu sobre aquele lugar, no quão importante era ter aquela área da terra dos jovens ciumentos como o canto mais lindo e sereno, onde as pessoas estariam fascinadas ao ver aquilo. Ele escutava abismado. A sua voz fluía de forma encantadora. Foi quando ela percebeu que estava tão distante do colégio, que estava ali naquele lugar com um cara que na realidade não sabia absolutamente nada a seu respeito. Esse pensamento foi tomando forma e acabou por inundar a sua mente.


			− Engraçado, não é? − Dizia ela.


			− O quê? Esse lugar é engraçado?


			− Engraçado que mal nos conhecemos, mas olha só onde estamos.


			− Prometo deixar você esbarrar em mim mais vezes. Assim terei mais pretextos para estar a sós com você. – Disse sorrindo.


			− Ah é?


			− Não precisa ficar envergonhada. Veja pelo lado bom. Se não fosse por isso não estaríamos aqui, agora.


			− É mesmo. Não tinha me dado conta. Gostou?


			− De você ter esbarrado em mim? Sim.


			− Não. Me referia ao lanche.


			− Ah, se gostei? Brincadeira, né? Eu amei!


			− Que bom. Por que se sentar todos os dias no mesmo lugar da classe e sempre no fundo? Parece que está fugindo de alguém...


			− Estava fugindo de você, na verdade.


			−Fugindo de mim? 


			− Isso, mas não consegui por muito tempo. Você acabou se esbarrando em mim e olha onde estamos.


			− É, eu sei, por que, Fábio Júnior?


			− Por que, Elena Faride?


			Naquele instante, o silêncio se fez sentir. É certo que as pessoas não entendem, mas é preferível falar em segredo ou baixinho do que responder com o silêncio. Permaneceram em silêncio por alguns instantes. 


			− Então, por que, Fábio? 


			− Por que, Elena? – Insistia.


			− Não, é sério! Não vai mesmo me dizer?


			− Olha, vou deixar o meu cartão contigo, poderás pesquisar tudo sobre mim.


			Ela não planejava, de forma alguma, ficar com aquilo, mas a curiosidade de saber quem na realidade era ele desabrochava em seu pensamento. Elena pegou aquilo pouco depois. Passaram-se horas e eles nem tinham percebido. A ótima conversa e a agradável companhia fizeram com que se esquecessem que havia outro mundo lá fora, que o mundo não se resumia tão somente a eles dois e aquele lugar. Júnior agradeceu pela amabilidade dela ter comprado o lanche, Elena pela oportunidade que almejava para estar e entender o jovem que ficava sempre solitário na classe e que não falava com ninguém. 


			− Temos de voltar. – Disse ela.


			− Por que voltar agora?


			− Por que não voltar agora? – Indagava ela.


			Muito rapidamente ela confrontou-lhe com a mesma linha de pensamento que ele indagara. Tinham de voltar, pois já era tarde. Ela era uma moça de família. O seu pai sempre ia pegá-la ao final da aula de carro e já se aproximava a hora. Retornaram no instante seguinte.


			− O caminho é por ali. − Alertou ela.


			− Obrigado, senhora guia. 


			− Por nada, bobo! Murmurou.


			−Que tal você ir à frente!? – Sugeriu ele.


			Ela antes sorriu. Mas depois correspondeu as suas palavras.


			− Está bem. Como preferir.


			Enquanto ela sorria por julgá-lo bobo, ele contemplava a forma como andava. Ela andava deslizando e ele acompanhava de perto. Sabia impecavelmente que isso aconteceria, por isso solicitou que ela fosse à frente. O caminho de volta parecia ser curto. Ele não piscou um segundo sequer. Chegaram minutos depois 


			− Obrigado novamente pelo lanche e pelos minutos seus que eu roubei. 


			−Então, devo chamar a polícia? Já que você alega ter roubado algo meu.


			 Ele sorriu, mas depois disse.


			− Então serei preso pela segunda vez.


			− Como assim? Não sabia que você era foragido.


			− Realmente não sou. Digo, preso, no encanto dos seus olhos. 


			A conversa que era supostamente para ser uma despedida, tomava outro rumo. Fábio tentou ser ousado nas suas palavras e nas coisas que dizia. Foi quando o pai dela apareceu e levou-a consigo.


			−Até amanhã, amigo.


			− Até amanhã, amiga. − Disse amargurado. 


			Ele não sabia que tinham se tornado amigos. Júnior contestou a decisão do destino por ter feito o seu pai chegar naquele preciso momento, mas sabia que não podia de forma alguma culpar o destino, que se tivesse de culpar alguém, seria a si mesmo. Ele passou um pouco mais de duas horas na companhia dela. Teve tempo o suficiente para poder falar-lhe tudo, as mais afetivas palavras, e não o fez. Talvez tivesse faltado coragem. Enquanto esperava o coletivo, pensava. Lembrou-se de imediato que ela havia despedido dele chamando-lhe de amigo. Seu coletivo chegou em seguida. Ele entrou, acomodou-se no assento e, como sempre, no canto, à retaguarda do lado direito. 


			Muito rapidamente o sol se pôs, alertando o fim de mais um dia. Por conta da estação do ano, o sol se pôs muito mais cedo do que o habitual. Tudo seguia numa calmaria nunca vista outrora. Naquele dia, os astros permaneceram no céu abrilhantando aquela admirável noite. 


			Elena gostava muito de ler. Ela sempre lia alguma coisa, seja um capítulo da novela, revistas, livros, não importasse o gênero literário. Era um costume fazer isso antes de dormir. Naquela noite, ela não fez nada disso. De todas as opções, pensamentos e ideias, ela optou por pegar no seu celular para atualizar-se. As dez primeiras pessoas do seu bate-papo eram as mesmas de sempre. Por não ter assunto, ela não quis enviar o primeiro “oi” e aos poucos aquelas pessoas ficaram off-line e as demais não eram muito do seu agrado.


			Já era tarde, mas ela estava sem sono, então continuou mexendo no seu celular. Do nada, lembrou-se da conversa que teve de tarde com seu novo colega. Lembrou que ele havia mencionado algo sobre si, que poderia pesquisar e saber mais sobre ele. A curiosidade fez com que ela pesquisasse. Ela pesquisava, botava o nome dele, mas apareciam tantos outros perfis com o mesmo nome. 


			Ela havia esquecido o cartão que ele tinha dado em algum lugar e não se lembrava onde. Depois de um tempo buscando e de muitas tentativas, ela conseguiu finalmente achá-lo. Quase que não lhe reconheceu a partir da sua foto do perfil, pois ele estava muito elegante. Suavemente, ela seguiu olhando mais coisas. Cada foto que ela olhava deixava-a curiosa e, por conseguinte, crescia a vontade de olhar outras e outras. Eram informações, atualizações, fotos de trajes diferentes, uma mais linda que outra. Ela gostou da maioria, mas havia uma em particular que ela amou. Foi a que ele estava de calção preto, camisola branca e tênis branco, o que lhe deixou muito elegante. Foi quando ela foi arrebatada pelo sono que delicadamente a capturou. 


			Quando tudo parecia inevitável, a noite se tornou amanhecer e um novo dia começou. Elena acordou em cima do seu celular. Tinha desligado por falta de carga, pois ela não se lembrou de colocá-lo na tomada. Ela acordou radiante de felicidade naquela manhã. Era um dia alegre e era perceptível em virtude dos raios solares que, gentilmente, invadiam a janela do seu cômodo. O seu relógio de parede marcava seis horas da manhã. Ela tinha mais ou menos trinta minutos para se preparar, porque o seu pai sempre a levava às sete. Aos poucos, ela foi se preparando. Vestiu-se depois do banho. Organizou as suas coisas, tomou seu café da manhã na companhia dos seus pais.


			−Dormiste bem, filha? – Perguntou a mãe.


			−Sim. Dormi bem, mãe. 


			− Deve ter dormido bem mesmo. Tanto é que se esqueceu de apagar as luzes. – Respondeu o pai.


			− Estava no celular e acabei adormecendo. −Disse


			Os minutos passavam. O relógio marcava seis horas e cinquenta. Ela acompanhou o seu pai e juntos saíram indo em direção ao portão. O sol continuava abrilhantando o dia. Os poucos mais de trinta e cinco graus e os raios solares deixavam o dia radiante. Chegaram no instante seguinte. 


			− Tchau papá! Até logo.


			− Boa aula, filha!


			No portão de entrada, encontrou uma colega sua e juntas foram andando até a sala. Era um dia diferente, mas ainda assim estava tudo na normalidade. Talvez sereno como nunca visto outrora. Por não ter havido aula no dia anterior, a conversa se desenrolava em torno disso. Como acontecia sempre, eram grupos de amigos naquela barulheira, mas a conversa foi interrompida aquando da chegada do professor. Elena pensou em ir sentar-se com ele, porque a sua companheira ainda não havia chegado e o assento do lado dele estava desocupado como de costume. Ela lutou com todas as suas forças. Quis infringir a tentação de levantar-se e sentar-se do seu lado, mas todas as suas tentativas foram improdutivas. Ela não teve coragem suficiente de o fazer, por isso permaneceu onde estava. Foi quando ela percebeu a presença de alguém no seu lado direito.
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